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As bibliotecas se dedicam à disseminação do conhecimento como meio de progresso tecnológico, 
mas sobretudo de promoção da cidadania.
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O papel das bibliotecas no 
mundo da ciência aberta

por Leticia Strehl

Resumo
Aborda as contribuições das bibliotecas para o desenvolvimento da ciência aberta, partindo das 
transformações ocasionadas pela tecnologia da informação nos processos de comunicação cien-
tífica, estruturados, historicamente, pelos padrões estabelecidos no âmbito da indústria editorial. 
Apresenta as alternativas que surgiram com o desenvolvimento de repositórios de preprints, de 
dados e de recursos educacionais e o fortalecimento dos projetos editoriais de países emergen-
tes com a popularização das técnicas eletrônicas de editoração e publicação em acesso aberto. 
Propõe que as contribuições das bibliotecas possam ser categorizadas em duas rotas: a) conser-
vadora, que visa possibilitar o acesso aberto pautado nos modelos de negócio e nas editorias 
desenvolvidas no âmbito da tradicional indústria editorial; b) revolucionária, baseada em inicia-
tivas colaborativas e descentralizadas, que expandem os produtos da ciência e seus impactos, 
valorizando, além das citações, o acesso, a interoperabilidade e a reutilização pela comunidade 
científica, mas também comunidades locais, acadêmicos marginalizados e povos indígenas. De-
fende a importância do engajamento das bibliotecas na transição do paradigma da comunicação 
científica para a ciência aberta, considerando sua missão milenar de acesso público ao conheci-
mento como recurso de avanço tecnológico, mas, sobretudo, como instrumento de promoção da 
cidadania. 

Palavras-chave: Ciência Aberta; Bibliotecas; Indústria Editorial Científica; Repositórios digitais; 
Cidadania. 
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Do movimento ao 
paradigma em um 
possível paradoxo 

O papel das bibliotecas 
no mundo da ciência aberta é 
exaustivamente tratado na lite­
ratura nacional e internacional.
[1,2] São textos que identificam 
toda sorte de ações que 
levaram à criação de produtos 
e serviços adequados ao 
contexto informacional diverso 
surgido nas últimas décadas 
com:
a) O desenvolvimento da 

tecnologia para dispo­
nibilização eletrônica de 
publicações; 

b) O comprometimento com 
a concepção do conheci­
mento como bem público 
e, portanto, de livre acesso 
ao público. 

Estes elementos iden­
tificam a origem do que con­
vencionamos chamar de 
Movimento de Acesso Aberto 
à informação, mas que, como 
sabemos, compreendem as­
pectos mais amplos e profun­
dos da ciência hoje.[3] O então 
Movimento desencadeia um 
debate e uma transformação 
que afetam a produção, o ar­
mazenamento, a disseminação 
e a avaliação das pesquisas 
científicas ao integrar práticas 
que favorecem a reprodutibili­
dade, a transparência, o com­
partilhamento e a colaboração 
na ciência (Figura 1). Ao pro­
mover tantas mudanças nos 
processos de comunicação 
científica, conquista, merecida­
mente, o status de Paradigma 
da Ciência Aberta.[1,4,5] 

Até aqui, nenhuma novi­
dade: a ciência aberta propõe 
uma revolução na forma de 
fazer ciência, e as bibliotecas 

têm contribuído enormemente 
para a promoção desta revolu­
ção. Menos óbvia, talvez, seja 
a compreensão das razões pe­
las quais as bibliotecas se en­
volveram com a ciência aberta, 
considerando que sua vocação 
(na origem e ao longo de sua 
milenar história) está intrinse­
camente relacionada aos altos 
custos de acesso à informação 
impostos pela indústria edito­
rial impressa.[6] O impacto so­
cial das bibliotecas sempre de­
correu das condições sociais, 
políticas e econômicas que im­
punham escassez de acesso à 
informação. 

O objetivo deste artigo 
é problematizar a medida em 
que a vocação histórica das 
bibliotecas se afirma, mas tam­
bém se altera, resultando em 
ações de promoção da infraes­
trutura e da cultura da ciência 
aberta para acesso efetivamen­
te público ao conhecimento na 
Era Digital. Para tal, propomos 
que a transição para o para­
digma da ciência aberta na 
comunicação científica avança 
em duas rotas distintas: uma 
conservadora (pautada pela 
tradicional indústria editorial) e 
outra revolucionária (baseada 

em iniciativas colaborativas e 
descentralizadas). Ao fazermos 
isso, buscamos compreender 
o papel das bibliotecas no 
contexto das duas rotas, com 
ênfases que variam segundo 
a vocação mais conservadora 
ou revolucionária das próprias 
instituições. 

Indústria editorial, 
prestígio e lucro 

Todo conhecimento cien­
tí fi co adquire valor pleno ape­
nas quando tornado público, ou 
seja, publicado. Não se discute 
a importância do segredo cien­
tífico ou de um saber individual 
não compartilhado. “Publicar ou 
perecer” é o famoso lema de di­
fícil atribuição de autoria.[7] 

 O percurso de institucio­
nalização da comunicação 
científica transcorreu em 
uma longa trajetória, que 
começou com o protagonismo 
de academias e sociedades 
científicas e se aprofundou 
com o surgimento de uma 
robusta indústria editorial.[8] 
Em tempos analógicos, a edi­
toração e distribuição de pu­
blicações impressas demanda­
vam infraestrutura e expertise 
onerosas. Esse cenário favore­
ceu o estabelecimento de um 
setor comercial privado, que 
se consolidou como uma ati­
vidade lucrativa e de elevado 
impacto econômico e político.
[9] Esses custos eram majorita­
riamente financiados com re­
cursos públicos, uma vez que 
o conhecimento é considerado 
um bem público comum, em­
bora as razões da lucrativida­
de do setor permaneçam em 
aberto para discussão. 

“A ciência aberta 
propõe uma 

revolução na forma 
de fazer ciência, 
e as bibliotecas 
têm contribuído 

enormemente para 
a promoção desta 

revolução.”
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Além de gerar capital 
científico e econômico, a indús­
tria editorial científica também 
desempenha um papel central 
na construção de capital sim­
bólico. Ao publicar um artigo 
em um periódico renomado ou 
um livro em uma editora pres­
tigiada, o pesquisador alcança 
visibilidade e reconhecimento 
na comunidade acadêmica, 
mesmo que a compreensão 
plena de sua contribuição não 
seja imediata ou ampla.[10] Essa 
dinâmica de validação con­
solidou padrões de excelên­
cia científica frequentemente 

definidas pelas grandes edito­
ras, moldando a percepção de 
qualidade na produção acadê­
mica.[11] 

Com os avanços das tec­
nologias da informação, as téc­
nicas eletrônicas de editora­
ção, publicação e distribuição 
tiveram seus custos drastica­
mente reduzidos para os pro­
dutores da indústria editorial.
[12] Contudo, esses benefícios 
não se refletiram diretamente 
nos valores cobrados nas assi­
naturas.[13] 

Repositórios 
digitais, editores de 
países emergentes 
e custos 

No início dos anos 1990, 
antes mesmo das editoras co­
merciais desenvolverem seu 
modelo de negócio de publi­
cação eletrônica para periódi­
cos científicos, a tecnologia já 
estava sendo utilizada pelos 
pesquisadores para simplifi­
car a troca de manuscritos não 
publicados (pré­impressões, 
preprints) no Arxiv, marco que 

Fonte: UNESCO[5].

Figura 1. Elementos, valores, princípios e áreas de atuação da ciência aberta
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identifica os primórdios da 
ciência aberta.[14]  

Nesta época, os reposi­
tórios digitais se desenvolve­
ram como alternativa à distri­
buição pelo correio de cópias 
impressas de originais não pu­
blicados, com benefícios que 
ultrapassavam as vantagens de 
custo e tempo do serviço pos­
tal. Passaram a rivalizar com as 
próprias editoras comerciais. 
Isso acontecia porque além 
de publicar o manuscrito em 
acesso aberto, o repositório já 
integrava um sistema de pu­
blicação de comentários e de 
controle de versionamento, 
permitindo a verificação e va­
lidação de resultados com re­
visão aberta por pares em um 
processo contínuo de qualifi­
cação do manuscrito. 

Nos países de econo­
mias emergentes, a tecnolo­
gia de publicação eletrônica 
passou também a ser utilizada 
pioneiramente para ampliar 
a capacidade de circulação 
de seus periódicos.[15] Neste 
contexto, a publicação cientí­
fica nunca se constituiu como 
indústria. As publicações re­
cebiam financiamento públi­
co, tinham baixo potencial de 
venda e alcançavam uma au­
diência restrita; dependiam, 
basicamente, de acordos de 
permuta de fascículos impres­
sos estabelecidos em níveis 
regionais. Em 1997, por exem­
plo, o Projeto SciELO foi um 
precursor no desenvolvimento 
de um modelo de publicação 
eletrônica para ampliar a visibi­
lidade dos periódicos brasilei­
ros com uma estrutura criada 
para dar acesso aberto às pu­
blicações com financiamento 
público. Atualmente, o mode­
lo é utilizado em 16 países.[16] 

Essas experiências de 
publicação eletrônica fora dos 
domínios antes monopoliza­
dos pela indústria editorial 
ampliaram significativamente 
o debate sobre os elementos 
fundamentais da comunicação 
científica. 

Sociedades científicas, 
academias, universidades, ins­
titutos de pesquisa e agên­
cias de fomento passaram a 
se articular para estabelecer 
parâmetros que priorizem a 
ampliação do impacto públi­
co da ciência, buscando maior 
independência em relação aos 
condicionamentos impostos 
pelos interesses comerciais do 
setor. Entre os documentos 
resultantes desta articulação, 
destacam­se: a Declaração 
de Budapeste, a Iniciativa de 
Acesso Aberto de Berlim, a 
Declaração de São Francisco 
sobre Avaliação da Pesquisa, 
os mandatos das agências de 
fomento e o Plano S.

A contribuição das 
bibliotecas em 
duas rotas para a 
ciência aberta 

Considerando esses as­
pectos anteriormente men­
cionados, pode­se dizer que 
a contribuição das bibliotecas 
para a consolidação do pa­
radigma da ciência aberta na 
comunicação científica avança 
em duas rotas distintas: uma 
conservadora, pautada pela 
tradicional indústria editorial, e 
outra revolucionária, baseada 
em iniciativas colaborativas e 
descentralizadas. 
c) Na rota conservadora, as 

bibliotecas colaboram di­
retamente com a indústria 

editorial tradicional, pro­
movendo a transição para 
modelos de acesso aberto, 
mas preservando a centrali­
dade das revistas científicas 
como mediadoras do co­
nhecimento (Figura 2). Sua 
atuação ocorre: 

d) Na gestão de recursos fi­
nanceiros e administra­
ção de contratos para 
pagamento de taxas de 
processamento de artigos 
(APCs — Article Processing 
Charges), envolvendo a 
cobrança de autores para 
disponibilização em acesso 
aberto para leitores nos si­
tes das editoras;[17]

e) Na negociação de acordos 
transformativos com edi­
toras para incluir as APCs 
nos custos de assinatura, 
permitindo acesso aberto 
imediato nos sites das edi­
toras para publicações de 
determinados autores, de­
pendendo de sua afiliação 
institucional;[18]

f) Na organização de consór­
cios institucionais para con­
tratações de APCs e acor­
dos transformativos com 
ganhos de escala;

g) No desenvolvimento e ma­
nutenção de repositórios 
institucionais para arquiva­
mento de artigos publica­
dos em revistas comerciais 
com permissão de acesso 
aberto[19] (conhecida como 
via verde: acesso fechado 
para não assinantes no site 
do editor, mas aberto para 
o público em repositórios); 

h) Na divulgação dos contra­
tos firmados para financia­
mento das taxas de pro­
cessamento de artigos, dos 
acordos transformativos e 
políticas de arquivamento 
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dos editores em repositó­
rios digitais.

Exemplos de contribui­
ções fundamentais, mas que 
quase não alteram a dinâmica 
de produção do conhecimen­
to científico realizada de forma 
centralizada nos agentes tradi­
cionais da indústria editorial.[20] 
Contudo, a pergunta que fica 
é: para além dos custos, que 
seguem muito altos, existiria 
outra necessidade que moti­
varia a alteração da dinâmica? 
Afinal, usufruímos de toda sor­
te de avanços propiciados pelo 
desenvolvimento de conheci­
mentos científicos importantes 
em nosso cotidiano. 

Para respondermos ade­
quadamente a essa pergunta, 
precisamos inseri­la em um 
contexto social mais amplo. As 
bibliotecas são instituições mi­
lenares comprometidas com o 
acesso público ao conhecimen­
to como recurso de avanço tec­
nológico, mas, sobretudo, com 
a promoção da cidadania. Uma 

missão centrada na relação en­
tre sociedade e conhecimento 
que vive uma aterradora crise, 
brilhantemente sintetizada por 
Edgar Morin:[21]

Adquirimos 
conhecimentos 

espantosos 
sobre o mundo 
físico, biológico, 

psicológico, 
sociológico. A ciência 

impõe cada vez 
mais os métodos de 
verificação empírica 

e lógica. As luzes 
da Razão parecem 
rejeitar nos antros 
do espírito mitos e 

trevas. E, no entanto, 
por toda a parte, o 
erro, a ignorância, a 
cegueira, progridem 

ao mesmo tempo 
que os nossos 

conhecimentos. 

Exagero? Não. O mo­
vimento antivacina é um dos 
tantos exemplos bem próxi­
mos de nós sobre a relação 

“desenvolvimento científico e 
a ignorância”. Uma evidência 
que contraria as expectativas 
de que o desenvolvimento 
científico seria sinônimo de 
avanço civilizatório ao promo­
ver o ressurgimento de sérias 
doenças que haviam sido erra­
dicadas.[22]

Essa é uma preocupa­
ção central para as bibliotecas 
que contribuem para a ciência 
aberta buscando seu desen­
volvimento por uma rota re­
volucionária, empreendendo 
ações para a infraestrutura, 
mas, sobretudo para a cultura 
que visa a eficiência na pro­
dução de conhecimento, mas 
também sua democratização e 
acessibilidade.

Assim, respondendo à 
pergunta anterior: sim, a mu­
dança do sistema tradicional 
da comunicação científica é 
necessária. Além da excelência 
acadêmica, a democratização 
e a acessibilidade ao conheci­
mento também precisam ser 

Fonte: Elaboração da autora[27,28]. 

Figura 2. Exemplos de divulgação de produtos e serviços sobre acordo transformativo e APCs



ARTIGOSCiência&Cultura

inseridas como um de seus 
problemas centrais. Evidência 
desta necessidade é a notória 
vulnerabilidade das popula­
ções aos processos de desin­
formação empreendidos com 
a lucrativa indústria de notícias 
falsas disseminadas nas redes 
sociais.[23] 

Nesta ampliação de es­
copo, o número de artigos pu­
blicados por um pesquisador 
e o fator de impacto das revis­
tas que o publicaram são res­
postas que deixam de ser su­
ficientes para a compreensão 
da relevância da contribuição 
científica.  Nesta perspectiva, 
as bibliotecas atuam para de­
senvolver produtos e serviços 
que sensibilizam e dão suporte 
às instituições e suas comuni­
dades sobre a necessidade de 
que os produtos e os diálogos 
estabelecidos em torno do co­
nhecimento científico precisam 
ser mais diversificados e am­
plos (Figura 3):[4] 

   
a) Produtos: além das análises 

publicadas em artigos e li­
vros, deve incluir preprints, 
dados, recursos educacio­
nais, protocolos de pesqui­
sa e códigos abertos, por 
exemplo. 

b) Impactos: além da citação 
na literatura científica, é 
necessário a descoberta, 
o acesso, a interoperabi­
lidade e a reutilização (si­
gla FAIR em inglês) destes 
produtos por comunidades 
locais, acadêmicos margi­
nalizados, povos indígenas, 
promovendo o desenvolvi­
mento nos setores produ­
tivo, educacional e cultural 
(não somente científico).[24]

 
Segundo revisão siste­

mática da literatura sobre o 

tema,[1] as contribuições das 
bibliotecas para a consolida­
ção do paradigma da ciência 
aberta podem ser classificadas 
da seguinte maneira:
a) Provedoras de serviços de 

ciência aberta com ações 
de: 
i) Construção e manuten­
ção de repositórios institu­
cionais de acesso aberto 
para fornecer serviços de 
autoarquivamento; 
ii) Fornecimento de su­
porte informacional sobre 
recursos de acesso aberto; 
iii) Suporte para tornar os 
dados FAIR e desenvolver 
coleções de conjuntos de 
dados; 
iv) Digitalização de cole­
ções históricas e disponibi­
lização em acesso aberto; 
v) Recomendação e/ou 
fornecimento de opção de 
armazenamento de dados; 
vi) Assistência no desen­
volvimento de planos de 
gestão de dados; 
vii) Assistência na atribui­
ção de metadados a conjun­
tos de dados ou na criação 
de metadados para dados 
ou conjuntos de dados; 
viii) Oferecimento de su­
porte para a busca de fon­
tes de dados externas; 
ix) Recomendação de fer­
ramentas e recursos para 
gestão de dados; 
x) Prestação de serviços 
de análise e visualização de 
dados; 
xi) Avaliação, coleta, pre­
servação e manutenção do 
acesso a recursos; 
xii) Curadoria e criação 
de recursos educacionais 
abertos. 

b) Defensoras da ciência aber­
ta como ações de: 

i) Educação para a cons­
cientização sobre o acesso 
aberto entre os pesqui­
sadores e promover sua 
participação; 
ii) Oferecimento de trei­
namento em gestão de 
dados de pesquisa ou ins­
truções sobre literacia em 
dados; 
iii) Treinamento para apri­
morar habilidades de busca 
digital, reaproveitamento 
de recursos e conscientiza­
ção e entendimento sobre 
licenças abertas; 
iv) Desenvolvimento de 
habilidades para partici­
par de projetos de ciência 
cidadã; 
v) Marketing para criar 
uma atitude positiva em re­
lação à ciência cidadã; 
vi) Divulgação de novas 
descobertas e apoio às co­
municações científicas, aca­
dêmicas e populares. 

c) Elaboradoras de políti­
cas de ciência aberta com 
ações de:
i) Participação no desen­
volvimento de políticas de 
acesso aberto;
ii) Participação no de­
senvolvimento de políticas 
de gestão de dados de 
pesquisa;
iii) Contribuição com as 
políticas institucionais so­
bre a adoção e o desenvol­
vimento de recursos educa­
cionais abertos;
iv) Adoção de ferramentas 
para desenvolvimento de 
projetos de ciência cidadã.

d) Editoras e produtoras de co­
nhecimento com ações de 
apoio à publicação eletrô­
nica de periódicos e livros 
de acesso aberto: iniciativa 
particularmente importante 
nos países de economias 
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emergentes que, ao publi­
carem seus próprios periódi­
cos de forma independente 
da indústria editorial, pro­
movem o desenvolvimento 
de competências entre os 
pesquisadores (para comu­
nicar resultados de pesqui­
sa) e os editores (para de­
senvolver políticas editoriais 
adequadas aos desafios da 
contribuição fora do circui­
to da corrente principal da 
ciência).[25] 

Pró ou contra as 
bibliotecas na 
ciência aberta 

Para finalizar este arti­
go, fazemos uma provocação 
inspirada no ensaio de Elsa 
Morante “Pró ou contra a bom­
ba atômica” no qual a autora 
sentenciou: “a humanidade 

contemporânea experimenta 
a tentação oculta de se de­
sintegrar”.[26] Se o “ou” para 
Morante soa como um dispa­
rate relacionado ao “pró bom­
ba­atômica”, o “contra as bi­
bliotecas na ciência aberta” é 
utilizado aqui para causar igual 
efeito: revelar uma tentação 
oculta das bibliotecas brasilei­
ras para se desintegrar. 

Isso ocorre porque algu­
mas instituições têm atuado 
intensamente para promover 
o acesso aberto no Brasil pelo 
desenvolvimento e manuten­
ção de repositórios institucio­
nais com uma centralização da 
produção de metadados nas 
bibliotecas. Sua política res­
tringe o autoarquivamento pe­
las próprias comunidades; ao 
fazê­lo, acabam, inadvertida­
mente, limitando o potencial 
da Ciência Aberta. 

A essência da ciência 
aberta é a descentralização e 
a colaboração. A centralização 
nas bibliotecas é tão restritiva 
quanto o modelo tradicional 
estabelecido pela indústria 
editorial. A colaboração entre 
bibliotecas e pesquisadores 
é, por sua vez, indispensável: 
ações de treinamento, disse­
minação e curadoria realiza­
das pelos “bibliotecários de 
dados” são uma parte central 
da dinâmica da ciência aberta; 
atuação profissional cuja prin­
cipal atribuição é contribuir 
para a descoberta, o acesso, 
a interoperabilidade e a reuti­
lização do conhecimento pro­
duzido por sua comunidade de 
atuação.

Manifestamos, por fim, 
nossa convicção sobre a im­
portância da contribuição 
das bibliotecas para a ciência 
aberta em um processo de 

Fonte: Adaptação de UNESCO[5].

Figura 3. Abrangência dos produtos e dos diálogos na ciência tradicional e aberta no contexto 
ciclo da informação
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